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ACERTO EXTERNO 

Eletrobrás afeta mercado secundário 
por Getulio Bittencourt 

de Novo York 

Mistério da influência 
da etrobrás sobre o mer-
cada secundário da dívida 
externa brasileira acaba 
de ser resolvido. A empre-
sa não entrou diretamente 
no 'mercado, mas acabou 
por afetá-lo dada a dimen-
são,  de sua dívida externa 
que vence neste ano, US$ 
2,2 bilhões — algo como 
10% de tudo que se nego-
ciou no mercado secundá-
rio nó ano recorde de 1988. 

'Iludo começou quando a 
Eletrobrás se tornou a pri-
meira empresa estatal, e 
por enquanto a única, a re-
ceber o aviso de prioridade 
emitido pela Secretaria de 
Planejamento (Seplan) pa-
ra o programa de reem-
préstimo (o "relending" ) 
dos bancos credores do 
País, previsto para come-
çar no início deste ano e até 
agéra não implementado. 

"Assim que recebemos o 
aviso de prioridade, corne. 
çainos a contatar nossos 
printipais credores", disse 
nalsexta-feira a este jornal 
o diretor financeiro da Ele- 

.  

trobrás. Luís Anibal de Li-
ma Fernandes. "Começa-
mos com o Banco do Brasil, 
que é a nossa prioridade no 
momento, mas também 
procuramos bancos credo-
res estrangeiros, e recebe-
mos boa receptividade", 
acrescentou. 

Foi em parte por isso que 
o preço dos "Deposit Faci-
lity Agreement" (DFA) do 
Banco Central do Brasil 
saltou cerca de quatro pon-
tos nos últimos dez dias. A 
Anz McCaughan de Lon-
dres os cotava ontem a 
34,50 centavos por dólar no-
minal na venda. Acontece 
que para participar do "te-
lending" da Eletrobrás, os 
bancos credores precisam 
ser titulares de DFA. De-
pois de contatados, vários 
deles foram ao mercado 
adquiri-los. 

"Eu nem tinha percebido 
essa correlação, mas é 
muito possível", admite 
Luis Anibal. "Os bancos 
credores precisam entre-
gar seus DFA ao Banco 
Central, que então emitirá 
o dinheiro para nos reem-
prestar. E se eles estive-
rem com poucos títulos,  

precisarão comprá-los de 
terceiros." 

O prograrda de "relert-
ding' da Eletrobrás é o 
grande negócio do mercado 
secundário neste ano. Todo 
o movimento de recompra 
de dívida da Companhia 
Vale do Rio Doce, por 
exemplo, não passa de US$ 
45 milhões, ou 2% do volu-
me de dinheiro que a Ele-
trobrás estará operando ao  

longo do segundo semestre 
deste ano. 

Na realidade, nem toda a 
dívida externa da empresa 
entrará-no-mercado ou se-
rá empreg.ada no "relen-
ding". O'41gmento de cré-
dito d44niao prevê uma 
rolagem de 58%o  da dívida 
de US$ 2,2 bilhões que ven-
ce neste adfs. O que estará 
no mercado-serão os 42% 
restantes, US$ 930 milhões. 
Teoricamente, a compa-
nhia te~ gerar os cru-
zados ndeVssários para ge-
rar esse,cAmbio em moeda 
forte. "aga,s, com a situação 
atual da,s4zirifas, evidente-
mente :i~áo será viá-
vel", reb5hhece Luís Ani-
bal. Os 42% serão negocia-
dos por:Isso no programa 
de reempréstimo. Desse to-
tal, aufnistior parcela, de 
US$ 50Irtriflhões, está sendo 
negociatlá,  -pela empresa 
com o Banco do Brasil. 
Mesmo assim, sobram cer-
ca de US$ 430 milhões para 
reempréstimos com os cre-
dores estrangeiros — cerca 
de dez vezes mais que as 
operações de recompra de 
dívida da CVJW. 

Luís Anibal.já entrou em  

contato com os .principais 
credores da empresa, co-
mo o Bank of America, o 
Chase Manhattan, o Citi-
bank e o Chemioal Bank, 
entre os norte-americanos, 
assim como com bancos 
credores da Inglaterra, da 
França e do Japão. A re-
ceptividade é boa, segundo 
ele, mas falta a definição 
de um fator essencial pelo 
Banco Central para dar 
início real ao programa de 
reempréstimo. 

E a comissão que as em-
presas estatais poderão pa-
gar aos bancos credores. 
Anibal diz que os bancos es-
trangeiros não se estão re-
cusando a emprestar às es-
tatais, mas sim aguardan-
do a definição do Banco 
Central. Sabe-se que os 
bancos reivindicam uma 
comissão de 1% das esta-
tais para fazer reemprésti-
mos, e espera-se no merca-
do que o Banco Central ofe-
reça um percentual menor. 

A Eletrobrás está rene-
gociando sua dívida exter-
na total de US$ 7 bilhões 
com os bancos comerciais 
também em outras frentes. 
Desse total, US$ 3 bilhões  

são devidos ao Banco do 
Brasil e o restante aos ban-
cos credores estrangeiros. 
A empresa pretende rene-
gociar o principal para pa-
gamento em dez anos, com 
dois ou três anos de carên-
cia, para não ficar indefini-
damente prisioneira do 
reempréstimo. Ela está 
sendo assessorada, nessa 
renegociação, pelo secretá-
rio internacional do Minis-
tério da Fazenda, Sérgio 
Amaral. 

"O reempréstimo resol-
ve nossa situação neste 
ano", argumenta Luís Ani-
bal, "mas o problema é que 
ele tem que ser renegocia-
do ano a ano. Com  a rene-
gociação do principal, nós 
teríamos um alívio por dois 
ou três anos e. depois não 
precisaríamos renegociar 
todo ano." 

Dos US$ 2,2 bilhões que 
vencem neste ano, a Ele-
trobrás deve US$ 1,5 bilhão 
a credores privados. O res-
tante corresponde a em-
préstimos das instituições 
financeiras internacionais. 
E desse total US$ 1 bilhão 
corresponde a pagamentos 
do principal. 


